Bacharel em Psicologia

O protesto funcionalista

Charles Darwin, com sua noção de evolução mudou o foco da nova psicologia da estrutura da consciência para as suas funções. Era inevitável que a escola de pensamento funcionalista se desenvolvesse.

O funcionalismo se preocupa com as funções da mente, em como ela é usada por um organismo para se adaptar ao seu ambiente. 
Como resultado dessa ênfase nas funções mentais, os funcionalistas passaram a se interessar pelas aplicações em potencial da psicologia aos problemas de vida de como as pessoas funcionam e se adaptam a diferentes ambientes
A Revolução da Teoria da Evolução de Charles Darwin (1809-1882)

A idéia da evolução não começou com Darwin. Na época em que ele publicou sua teoria em 1859, não havia nada realmente novo a esse respeito. A hipótese de que os seres vivos mudam com o tempo, noção fundamental da evolução, pode ser já encontrada no século  V a.C, embora só fosse investigada de forma sistemática a partir do final do século XVIII. O fisiologista inglês Erasmus Darwin(avô de Charles Darwin e de Francis Galton) afirmava que todo animal de sangue quente havia evoluído de um único filamento vivo e animado por Deus.

Erasmo Darwin acreditava que havia um Deus que originalmente havia estabelecido vida na terra em movimento, mas que não interveio depois disso para alterar a flora e a fauna ou para criar espécies. As mudanças nas formas animais, dizia, ocorriam de acordocom as leis naturais que fazem com que as espécies continuamente se adaptem ás mudanças em seu ambiente.
A Grã-Betanha do século XVIII foi um marco de requinte e impecável bom gosto na propriedade e exibição de coleções de fósseis. Os próprios objetos não apenas eram raros e bonitas(...)como sua simples posse era uma indicação de sede de conhecimento de consciência da filosofia naturalmente de compreensão solitária dos processos misteriosos da terra. 

As pessoas estavam cada vez menos convencidas das ideias a respeito da natureza humana e da sociedade baseadas nos dogmas das antigas autoridades religiosas. Ao contrário, estavam dispostas e ávidas para transferir essa crença para a fé científica.

Mudança era a ordem. Afetava o fazendeiro cuja vida agora pulsava no ritmo de uma máquina e não das estações do ano, assim como afetava o cientista, cujo tempo era gasto tentando desvendar uma ousada desenterrada. A atmosfera intelectual produziu a noção de evolução não apenas respeitável cientificamente, como também necessária. Entretanto, durante muito tempo os estudiosos analisaram, especularam e levantaram hipótese, mas ofereceram poucas provas concretas. Então, Darwin, em seu livro On the origino f species, apresentou informações tão bem organizadas que a teoria da evolução não pôde mais ser ignorada.

A Origem das Espécies por meio da Seleção Natural
A partir do fato evidente da variação espontânea transmitida de uma geração a outra. Na natureza, o processo de seleção natural resulta na sobrevivência dos organismos mais bem adaptados ao seu ambiente e na eliminação dos demais. A batalha pela sobrevivência dos organismos mais bem adaptados ao seu ambiente e na eliminação dos demais. A batalha pela sobrevivência é constante e as formas de vida sobreviventes são os que se adaptam ou se ajustam com êxito ás circunstâncias ambientais a que foram expostas.

Darwin formulou as ideias e a luta pela sobrevivência e a “sobrevivência do mais apto”. Somente os mais fortes, espertos e adaptáveis sobreviveriam.

Esses seres vivos que sobrevivem á batalha em atingem a maturidade tendem a transmitir aos seus descendentes as mesmas habilidades e a vantagens que lhes permitiram prosperar. 
A seleção natural não foi o único mecanismo de evolução reconhecido por Darwin. Ele também concordava com a doutrina de Lamarck de que as modificações na forma, derivadas da experiência durante o ciclo de vida de animal, podem ser transferidas as gerações subsequentes.

Com relação as ideias de Darwin (Wiberforce) se felicitava(...)por não descender de um, macaco Veio a resposta de Huxley.”Se tivesse de escolher, preferiria ser descendente de um simples macaco do que de um homem que emprega seu conhecimento e sua eloquência para deturpar a imagem daqueles que dedicam a vida em busca da verdade”

Fitzroy inventou o termo “previsão do tempo”.

Outros trabalhos de Darwin 

O segundo importante trabalho sobre a evolução The descente of man (1871), reunia as provas da evolução humana, a partir das formas de vida mais simples, enfatizando a semelhança entre os processos mentais humanos e animais.

Darwin realizou um estudo intensivo sobre expressões emocionais nos humanos e nos animais. Sugeriu que as mudanças dos gestos e das posturas típicos de vários estados emocionais podiam ser interpretados com base no evolucionismo. Na obra The expression. Of the emotions in man and animals, explicou as expressões como vertígios dos movimentos que em dado momento tiveram alguma função prática.

Darwin alegava que as expressões faciais e a chamada linguagem corporal eram “manifestações inatas e incontroláveis” dos estados emocionais internos. Por exemplo, a dor era acompanhada de trejeitos e o prazer de um sorriso. Darwin afirma a que esses tipos de expressões humanas e de outras espécies animais surgiram por meio da evolução. 

Darwin também deu uma pequena contribuição para a literatura psicológico infantil com o diário sobre seu filho. O diário é um importante percurso da psicologia do desenvolvimento, um exemplo da tese de Darwin de que as crianças passam por uma série de estágios do desenvolvimento paralelos aos estágios da evolução humana. 

